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Sobre o selo CEMUPE

Centro de Musicologia de Penedo

O selo CEMUPE Centro de Musicologia de Penedo, vinculado a Universidade Federal de Alagoas 
(UFAL), em parceria com a Prefeitura Municipal de Penedo e a Editora PIMENTA CULTURAL, traz a con-
tinuação das séries Mestres Musicais de Alagoas, Teses e Dissertações Bnadísticas e Séries Especiais. 
Apesar deste centro de pesquisa estar a priori abordando temáticas da regionalização alagoana, preten-
demos ampliar os volumes das séries sugeridas oferecendo publicações tanto do Brasil como em outros 
países, não somente sobre o tema banda de música e seus desdobramentos. É necesssário ampliar 
outros temas de análise musical no âmbito da musicologia (seja histórica ou social) e da educação mu-
sical, permeando sobre pontos da etnomusicologia e composição, oriundos das pesquisas realizadas 
pelo CEMUPE e seus atuais parceiros institucionais vinculados. 

Atualmente o CEMUPE tem alinhado seus estudos com o Grupo Caravelas da Universidade Nova 
de Lisboa-Portugal e o LAMUS-Laboratório de Musicologia, vinculado a USP- Universidade de São Paulo, 
conectando desta forma a UFAL, com outros grupos de pesquisas brasileiros e de países colaborado-
res. Também contamos com grupos entre os nossos pares alagoanos a exemplo do Grupo de Pesquisa 
História, Memória e Documentação da Música também pertencente ao Curso de Música em parceria com 
a Escola Técnica de Artes.

Ratificamos que as linhas de pesquisa envolvem Educação Musical, Musicologia, Composição e 
Análise. Tem como meta, produzir livros, ensaios, artigos e transcrições de caráter inédito ou pouco divulga-
do no meio musical, seja ele acadêmico ou não e biografias autorizadas de compositores. Tais produções, 
oriundas deste grupo, são debatidas nos fóruns na anual programação  do Festival Internacional de Música 
de Penedo, evento vinculado ao CEMUPE.

Esperamos que o selo, com suas séries e publicações decorrentes, possa contribuir com a valoriza-
ção do movimento da pesquisa em Música em Alagoas e nordeste do Brasil. 

Marcos dos Santos Moreira
Diretor do CEMUPE

Centro de Musicologia de Penedo Alagoas



Alberto José Vieira Pacheco, pesquisador e cantor, tem sido perspicaz no levantamento das canções 
editadas no Brasil no século XIX, brindando-nos com um repertório singular, negligenciado pelas histórias da 
música e cujo cultivo foi se perdendo no decorrer do tempo. Tal resgate reveste-se de especial interesse por 
aliar a pesquisa musical às práticas interpretativas, resultando em estudos musicológicos e partituras que 
seguem critérios de edição crítica, coroadas por concertos e gravações em áudio e vídeo, gentilmente dis-
seminadas nas mídias sociais. Certamente uma abordagem musical ao nosso século XIX muito necessária. 

O presente trabalho de Pacheco traz à sensibilidade contemporânea uma coleção de canções que 
expressam o sofrimento, as lembranças e a tristeza de um amor interrompido pela morte. O poeta chora 
a morte da amada num turbilhão de sentimentos que marcam o luto: a melancolia, o tédio, a dor, o aban-
dono, a tristeza, a saudade, o prazer perdido, o pranto e, filiando-se à tradição romântica, estabelece um 
espelho entre a morte, a natureza e o eu lírico: o silêncio da noite escura e sem estrelas, a melancolia da 
lua, o murmúrio do regato, o bramido do mar... 

O Álbum de Armia, publicado em janeiro de 1855, constitui-se de dez canções elegíacas, todas 
com poesia de José Albano Cordeiro, cada uma musicada por um compositor diferente, dentre brasileiros 
e estrangeiros radicados no Rio de Janeiro, alguns já conhecidos da historiografia musical – Francisco 
Manoel da Silva, Henrique Alves de Mesquita, Rafael Coelho Machado, José Maurício Nunes Garcia Júnior, 
Adolfo Maersch, Demetrio Rivero, Eduardo Medina Ribas e Gioacchino Giannini – e outros desconhecidos 
até então– Desidério Dorison e Emílio Mège. Este trabalho também traz o microuniverso sobre a história da 
impressão musical no Brasil, pois se trata de mais um caso em que uma oficina impressora  – no caso, a 
Litografia de Brito & Braga – presta serviço a um estabelecimento musical que fará o papel de casa editora 
ou comercializadora da partitura – no caso, a breve sociedade de Honório Vaguer Frion e Raphael Coelho 
Machado. Interessante observar como a produção de um álbum de canções originada por um poeta – ao 
que tudo indica, diletante – tenha engajado uma diversidade tão grande de nacionalidade de composito-
res – profissionais e diletantes –, artesãos e comerciantes de música, dentre franceses, alemães, italianos, 
argentinos, portugueses e brasileiros, revelando uma rede de sociabilidade em um ambiente francamente 
cosmopolita, que era o Rio de Janeiro no século XIX. 

A pesquisa minuciosa de Pacheco indagou os dados biográficos do poeta, da musa inspiradora – 
sua falecida esposa Maria Leocádia Cordeiro – e familiares, e também dos compositores que colocaram 
música aos textos. Além das obras de referência biográficas e de estudos musicológicos, observa-se a 
centralidade da hemerografia como fonte de pesquisa, não somente do repertório musical, mas também 
dos dados pertinentes a uma microhistória que geralmente escapa aos estudos mais abrangentes. 

Minuciosa é também é a edição crítica, que esclarece todas as decisões do editor, sejam interven-
ções na notação musical, atualização ortográfica, questões de sonoridade do texto, pronúncia e possíveis 
variantes históricas e soluções propostas para a distribuição do texto poético na melodia. Além das notas 
críticas, oferece uma transcrição fonética para o português brasileiro e uma tradução literal para o inglês 
que visa a internacionalização do cancioneiro lusófono. 

O trabalho de Alberto Pacheco soma-se às pesquisas que têm contribuído para a compreensão 
e valorização do legado musical da Coleção D. Thereza Christina Maria, pertencente à Divisão de Mú-
sica e Arquivo Sonoro da Fundação Biblioteca Nacional. Tendo esse belo exemplar do Álbum de Armia, 

Prefácio



“com encadernação em chamalote branco com cercadura a cores e dourada”, pertencido à esposa de 
D. Pedro II, teria a imperatriz ouvido, tocado ou entoado alguma dessas canções elegíacas? Objeto nº 
247 da Exposição Comemorativa do Primeiro Decênio da Seção de Música e Arquivo Sonoro “Música no 
Rio de Janeiro Imperial, 1822-1870”, organizada por Mercedes Reis Pequeno em 1962, essa obra rara 
está agora disponível em edição atualizada para músicos, pesquisadores, produtores, críticos e demais 
interessados no patrimônio musical brasileiro e sua divulgação para o público em geral. 

Maria Alice Volpe
Rio de Janeiro, 28 de maio de 2022
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s u m á r i o 9

Introdução

A imprensa periódica nos informa que o 
Álbum de Armia foi publicado no início de 1855, e 
tinha como editores o Raphael Coelho Machado e 
o já citado Frion. No dia 27 de janeiro desse ano, o 
Correio mercantil já anuncia o lançamento, fazendo 
uma crítica muito breve:

– Acaba de sahir á luz um lindo album musi-
cal. Intitula-se – Album de Armia – Gemidos 
sobre o tumulo de uma Brasileira.

São dez composições poeticas do Sr. Alba-
no Cordeiro, que elle dedica a uma grande 
saudade da vida, postas em musica pelos 
Srs. Francisco Manoel da Silva, Deme-
trio Rivero, Eduardo Ribas, J. Giannini, A. 
Maersch, E. Mège, Mesquita, Dr. José Mau-
ricio, Dorisson [sic.] e Raphael.

Bem que Lamartine diga que os bons versos 
nunca se casão com a boa musica, sem que 
um dos dous fique supplantado pelo outro, 
julgamos que desta vez falha a regra do 
grande poeta, e que os amadores encontra-
rão no livro publicado bons versos e boa mu-
sica perfeitamente unidos pela inspiração 
(Correio mercantil, n. 26, p. 1, 27/01/1855).

Vemos, portanto, que o Álbum tem como seu 
principal responsável o poeta José Albano Cordeiro 
(1818-1897), autor do texto das dez canções4. Não 
é possível encontrar muita informação sobre ele na 
bibliografia. Uma das raras menções é feita pelo 
Diccionario bibliographico brasileiro que, em verbe-
te específico, diz ter ele nascido no Rio de Janeiro 
a 23 de dezembro de 1818. Através de pesquisa na 
imprensa periódica, foi possível encontrar notícia iné-
dita sobre seu falecimento, na mesma cidade, em 
1897.5 Cotejando informações dadas pelo referido 
dicionário com notícias de jornal, vê-se que Albano 
Cordeiro era engenheiro civil. Ele colaborou com vá-
rios jornais e revistas, como A Marmota, e foi profes-
sor de geografia, matemática, português, francês e 

4	 Nas partituras, o nome do poeta é indicado abreviadamente como 
“Albano Cordeiro”. Seu nome completo é confirmado pela impres-
sa periódica.

5	 Data informada em notícia de seu falecimento em fevereiro de 
1897. (Jornal do commercio, n.45, p. 8, 14/02/1897)

No Rio de Janeiro, a Fundação Biblioteca Na-
cional (FBN) guarda, na sua seção de Obras Raras, 
dois exemplares do Álbum de Armia: gemidos sobre 
o túmulo de uma brasileira1, que agora trazemos em 
formato de edição crítica. O livro reúne dez canções 
de compositores variados, com textos de um mes-
mo autor, escritas especificamente para serem ali 
publicadas. Para além de oferecer um trabalho de 
revisão e atualização – sobre o qual falaremos mais 
adiante –, a presente edição integral do Álbum de 
Armia se justifica pelo valor histórico e artístico do 
próprio álbum, sendo imprescindível para facilitar o 
acesso às composições, uma vez que os exempla-
res originais da FBN são os únicos conhecidos2.

O documento original faz parte da Coleção 
D. Thereza Christina Maria, ou seja, era propriedade 
pessoal da Imperatriz do Brasil, e apresenta 78 pá-
ginas, em formato 36x26 cm. A edição é bem cuida-
da. Sua primeira página traz uma bela gravura, que 
representa um rapaz a chorar ao lado do túmulo da 
Armia. Mostra também a indicação “Lith. de Brito 
& Braga”, responsáveis pela impressão, bem como 
“Rua dos Ourives, 61, Rio de Janeiro”, endereço de 
H. V. Frion que, ao que parece, foi o responsável 
pela comercialização do álbum. Além dessas infor-
mações, somadas aos nomes dos compositores e 
do poeta, o Álbum não revela mais nada, nem mes-
mo sua data de publicação, o que torna difícil, hoje 
em dia, perceber seu significado e motivações ori-
ginais. Sendo assim, foi necessário fazer uma pes-
quisa nos periódicos brasileiros da época para des-
cortinar nomes e fatos relacionados com a obra3.

1	 CORDEIRO, José Albano (tex.) et al. (mus.). Album de Armia: ge-
midos sobre o tumulo de uma brazileira. Rio de Janeiro: [Frion & 
Raphael], 1855, pp. 78. (FBN, DIMAS, cota: O.R. A-II / M-1).

2	 Todo o trabalho de edição contou com a colaboração de Rodrigo 
Barcelos Q. da Costa, bolsista de Iniciação Científica (PIBIC) do 
projeto de pesquisa “A Canção brasileira urbana: origens e práti-
cas”, dirigido por Alberto José Vieira Pacheco dentro Programa de 
Pós-Graduação e Música (PPGM) da Universidade Federal do Rio 
de Janeiro.

3	 Nesta pesquisa foram consultados os periódicos que estão dis-
poníveis na Hemeroteca Digital da FBN: http://bndigital.bn.gov.br/
hemeroteca-digital/ (último acesso: 15/05/2022).
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contabilidade, tendo ensinado no Instituto Comercial 
e em outras instituições do Rio de Janeiro e de Nite-
rói. Podemos destacar sua atuação como diretor e 
professor do Colégio de Belas-Letras, instituição de 
ensino para meninos, que já estava em atividade em 
meados da década de 1840, no Rio de Janeiro. 6 Em 
1849, publicou o livro Arithmetica dos meninos, muito 
provavelmente motivado por suas atividades didáti-
cas nesse mesmo colégio.7 Devemos alertar que ele 
não deve ser confundido com seu filho homônimo, 
José Albano Cordeiro Júnior,8 que também possui 
alguma produção literária, como exemplifica o texto 
do hino A Glória militar do Brasil, que leva música de 
compositor não identificado .9

Mas quem teria sido a “saudade da vida” refe-
rida pelo Correio mercantil? A tal brasileira a quem o 
autor dedica seus poemas e o próprio Álbum? O Dic-
cionario Bibliografico informa que o livro foi “dedica-
do á memoria de sua esposa dona Maria Leocadia 
Cordeiro” (BLAKE, 1883, vol. 4, p. 276). Ou seja, o 
Álbum é um lamento fúnebre, conduzido pelo poeta, 
em homenagem à sua esposa, ali referida através de 
um codinome árcade: Armia. Foi possível determinar 
a data de morte de Maria Leocádia, ocorrida no dia 
26 de fevereiro de 1852.10 Vemos, portanto, que fo-
ram necessários cerca de três anos para que o Alba-
no Cordeiro levasse a cabo sua homenagem, o que 
não é muito tempo, considerada a complexidade da 
tarefa de escrever os poemas, persuadir os compo-
sitores e providenciar uma editora para a publicação.

Uma homenagem tão especial é sugestiva do 
impacto que a perda da esposa teria de fato causa-
do em Albano Cordeiro. Por outro lado, podemos 
supor que estas dez elegias possam, de alguma 

6	 Jornal do commercio, n.347, p. 3, 21/12/1845.

7	 Jornal do commercio, n.99, p. 4, 10/04/1849.

8	 O grau de parentesco está documentado em notícia de falecimen-
to da mãe de José Albano Cordeiro (Jornal do commercio, n.246, 
p. 3, 06/09/1870).

9	 CORDEIRO Júnior, José Albano (tex.). A Gloria militar do Brazil: 
Marquez de Caxias. Hymno triumphal. Rio de Janeiro: s.n., [1869]. 
(FBN, DIMAS, cota: Império, M-II-42).

10	 “[...] marido, pai, tio e irmãos da finada D. Maria Leocadia Cordei-
ro, agradecem cordialmente a todos os seus amigos que fizerão o 
obsequio de acompanharem-a ao seu ultimo jazigo, no dia 28 do 
corrente, e de novo lhes rogão o favor de assistirem á missa do seti-
mo dia, que terá lugar sexta feira 5 de março” (Jornal do commercio, 
n.60, p. 3, 29/02/1852).

forma, estar ressoando um acúmulo de perdas an-
teriores. Afinal, em 1848, ele viu o falecimento de 
sua filha Carolina11 e, em 1851, o de sua sogra, Rosa 
Joaquina da Conceição.12 O fato é que a morte pa-
rece ser um tema que exerce forte influência sobre o 
poeta, pois além dos versos fúnebres do Álbum de 
Armia, ele fez publicar em 1855 o poema Uma lágri-
ma, “sobre o tumulo do padre Dr. Manoel Caetano 
de Almeida e Albuquerque”, quer teria sido recitada 
no cemitério São Francisco Xavier;

Tu vives lá no céo.... ah! Não te esqueças
Da terra em que passaste a curta vida!
Não te esqueças também de teus amigos
Que saudosos por ti, te offertão prantos!...13

Devemos reconhecer que o tema da morte, 
tratado de forma tão explícita e insistente, pode 
causar um certo estranhamento em nossos dias. 
No entanto, nem o livro nem o poema acima citado 
devem ser tomados como algo “atípico”, ou como 
sintoma de uma morbidez patológica na perso-
nalidade do poeta. Afinal, a morte é um tema re-
corrente na poesia do Romantismo e, consequen-
temente na canção do mesmo período. Deborah 
Stein e Robert Spillman, por exemplo, nos apon-
tam no Lied o que chamam de “German Romantic 
longing for death”14, no qual a morte é vista como 
uma salvação espiritual (STEIN & SPILLMAN, 1996,  
p. 11). Esse fenômeno parece ecoar nitidamente 
já nos versos da primeira canção do Álbum: “Ao 
céo peço a morte, / E a morte não vem, / Que ao 
ceo não convem / Findar minha dor”. Em suma, 
não é de se estranhar que um autor do Roman-
tismo venha a tratar a morte com uma proximida-
de e uma frequência maior do que seria a usual 
atualmente. Nesse contexto, o Álbum de Armia é 
apenas um ótimo exemplo de como essa “atração 
pela morte” se dava no Brasil.

Contudo, isso não quer dizer que Albano Cor-
deiro não cultivasse temas mais leves, pois são de 
sua autoria os versos do divertido lundu Conselho 
aos homens:

11	 Jornal do commercio, n.160, p. 3, 09/06/1848.

12	 Jornal do commercio, n.341, p. 3, 12/12/1851.

13	 Jornal do commercio, n.16, p. 2, 16/01/1855.

14	 Traduzindo literalmente “Anseio pela morte romântico alemão”.
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Amar a moça que é fria,
Nem sempre é um grande mal,
Se co’a frieza repelle
Os planos d’audaz rival;

Mas se ella sem alma
O amor desconhece,
Se nossos protestos
Despreza ou esquece...

Estribilho:

Entaõ é tolice
Sêr della amador
Entaõ Meus amigos
Fujamos de amor!15

Esta canção foi composta por Raphael Coelho 
Machado (1814-1887), músico de origem portugue-
sa que também é autor de uma das composições 
do Álbum de Armia, além de ser, como vimos, um 
de seus editores. Essa parceria recorrente do poeta 
com Coelho Machado, sugere que os dois tivessem 
nutrido uma relação pessoal relevante. O certo é que 
o Álbum nos mostra que Albano Cordeiro conhecia 
de perto um número considerável de músicos em ati-
vidade no Rio de Janeiro, a ponto de convencê-los 
a colaborarem musicalmente com ele. Difícil saber 
exatamente como se deram na prática essas colabo-
rações, ou qual terá sido o critério usado pelo poeta 
na escolha dos compositores, mas o fato é que eram 
todos eles bastante ativos no Rio de Janeiro. Seja 
como for, a presente edição oferece, mais adiante, 
um pequeno verbete de cada um desses composi-
tores, buscando auxiliar no entendimento histórico 
e estético das canções. Neste momento, podemos 
fazer uma apresentação geral dessas personagens.

O Álbum de Armia traz alguns composito-
res de destaque na literatura especializada, como 
é o caso dos brasileiros Francisco Manuel da Silva 
(1795-1865) e Henrique Alves de Mesquita (1830-
1906), ambos patronos da Academia Brasileira de 
Música, além do já citado Raphael Coelho Macha-
do. Reúne também músicos de menor projeção, 
mas com uma produção composicional mais ou 
menos consistente, como Eduardo Medina Ribas 

15	 MACHADO, Raphael Coelho (mus.), CORDEIRO, Albano (tex.). 
Conselhos aos homens: lundum. Rio de Janeiro: Narciso & Ar-
thur Napoleão, [c. 1870]. Disponível em: http://objdigital.bn.br/
acervo_digital/div_musica/mas178339/mas178339.pdf (Último 
acesso em: 19/05/ 2022)

(1816-1884), originário de Portugal; Giocchino Gian-
nini (1817-1860), Itália; Adolph Maersch (1823-1863),  
Alemanha; Demétrio Rivero (1822-1889), Argentina; 
Desidério Dorison (1812-1884), França e José Mau-
rício Nunes Garcia Júnior (1808-1887), Brasil. Além 
deles, temos Émile Mège, de origem francesa, cuja 
atuação como compositor parece ter sido mínima. 
Ao reunir autores de trajetórias musicais e origens 
geográficas tão diversas, o Álbum acaba oferecendo 
um panorama geral daquilo que se entendia como 
canção de câmara, no Rio de Janeiro daqueles dias. 
Julgou-se importante frisar aqui o termo “de câma-
ra”, pois esse repertório apresenta uma linguagem 
musical mais sofisticada do que aquela das canções 
brasileiras mais singelas e populares, compostas no 
mesmo período. Também foi levado em conta o fato 
de que algumas destas canções são expressamente 
indicadas na partitura como “romance”, no que pa-
rece ser uma tentativa de aproximá-las das roman-
ze italianas e do universo da música dita “erudita”. 
Parece confirmar essa interpretação a constatação 
de que nenhuma das canções do Álbum foi indicada 
como “modinha”, termo que, como tenho defendido, 
se refere à canção de forma genérica, abarcando até 
mesmo gêneros de tradição oral.

Por outro lado, se nos atentarmos para ori-
gem dos compositores – apenas três brasileiros, 
para sete de origem estrangeira – é possível le-
vantar a pergunta: “Até que ponto o Álbum de Ar-
mia traz música brasileira?” A resposta a uma tal 
pergunta será sempre polêmica, e vai depender 
de como se define música brasileira. Se tomarmos 
como certa a seguinte afirmação de Mário de An-
drade, um dos mais influentes nomes do naciona-
lismo musical brasileiro, “Música Brasileira deve 
de significar toda música nacional como criação 
quer tenha quer não tenha caráter étnico” (AN-
DRADE, 1972, p. 16), podemos considerar, sim, 
as canções do Álbum como brasileiras. Reforça 
esse entendimento o fato de que os compositores 
de origem estrangeira se estabeleceram no Brasil, 
todos terminando seus dias no Rio de Janeiro, à 
exceção de Maersch, que retornou à Alemanha.
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O fato é que, apesar deixarem entrever as 
especificidades de cada compositor (por exemplo, 
é possível perceber um certo sabor hispânico na 
melodia da canção composta pelo argentino De-
métrio Rivero), as dez canções trazem uma sono-
ridade relativamente homogênea que as aproxima 
de outras canções, compostas naqueles dias por 
músicos nativos. Isso não é algo surpreendente, 
uma vez que era de se esperar que os composi-
tores buscassem escrever algo que satisfizesse o 
gosto do público brasileiro, ainda que o cultivo de 
uma “cor local” não tivesse ainda a importância que 
viria a alcançar no século XX. É importante frisar 
também que alguns desses compositores, nomea-
damente Francisco Manoel da Silva, Henrique Alves 
de Mesquita, Gioacchino Giannini e Eduardo Medi-
na Ribas, estiveram envolvidos no movimento na-
cionalista musical de meados do século, cuja maior 
realização foi a fundação da Imperial Academia de 
Música e Ópera Nacional, em 1857, apenas dois 
anos depois da publicação do Álbum de Armia. Um 
dos principais objetivos dessa academia era jus-
tamente produzir repertório musical em vernáculo. 
Sob essa luz, o Álbum de Armia parece tomar novos 
contornos, que o relacionam aos esforços de valo-
rização da língua portuguesa na composição mu-
sical brasileira. Ou seja, algumas de suas canções 
podem representar a germinação de um Movimen-
to Nacionalista Musical Romântico que, em breve, 
viria a trazer consequências mais amplas e produ-
ções mais ambiciosas, como é o caso das primei-
ras óperas de Antônio Carlos Gomes (1836-1996). 
Independentemente de tudo isso, a origem variada 
dos compositores – Portugal, Itália, França, Alema-
nha e Argentina – não deixa de ser uma espécie de 
mapa genético do tipo de hibridismo cultural que ia 
se estabelecendo no desenvolvimento da canção 
brasileira, em meados do século XIX.

Interessante notar que as notícias localizadas 
mostram uma boa recepção das canções e não de-
nunciam quaisquer estranhamentos locais. Desta for-
ma, as dez composições parecem ter sido conside-
radas representativas da canção brasileira de câmara 
daqueles dias. Na verdade, são elogiosas todas as 
notícias que fazem alguma avaliação das canções.  

O melhor exemplo é certamente o texto publicado 
pelo jornal Marmota fluminense que, em primeira mão, 
anunciava o Álbum, no dia 21 de janeiro de 1855. Vale 
a pena transcrevê-la quase em sua totalidade, por ser 
a recepção mais extensa até agora consultada:

Qualquer tentativa de discortinar inteira-
mente os segredos desta preciosidade do 
corpo humano [o coração], naufragaria 
diante de immensas contradições, porque 
até nesse recinto maravilhoso não podem 
penetrar senão as vistas do proprio indi-
vidiuo, cujas comparações nem sempre 
aproveitariam com outro que parecesse se 
lhe assemelhar.

Nem mesmo se póde julgar pelas apparen-
cias, porque muitas vezes ellas são enga-
nadoras. Assim como acontece passar por 
debaixo de uma alegre e risonha collina um 
caudaloso rio, sem deixar indicio algum, 
cuja impetuosidade seria bastante para 
destruir uma cidade; assim tambem o rosto 
mais desanuviado, a tez mais delicada, os 
labios mais prazenteiros encobrem muitas 
vezes um coração crivado de magoas e 
açoutado pelos ventos da desventura!

Não ha pois pedra de toque para aquilatar 
esta obra-prima...

Estas idéas acodem-nos expontaneamen-
te ao espirito ao repassar uma collecção 
de romances, publicada pelo Snr. Raphael, 
musica de diversos dos nossos melhores 
professores, e poesia do Snr. José Albano 
Cordeiro, sob o título – Album de Armia.

O perfume que respiram esses doces can-
tos da saudade, traz á alma um suave reco-
lhimento, e obriga a meditar nos soffrimen-
tos do coração humano.

Que intenção teria o autor desta obra? 
um tributo de saudade, uma recordação, 
um maosoleo harmonioso que o poeta 
disputou ao jaspe, ou um simples recreio 
da imaginação?

Como já dissemos, o coração humano é im-
penetravel, e por isso não aggrediremos seu 
segredo: entretanto, esta obra parece trahir e 
revelar-nos o pensamento de seu autor. 

Esse seu volume é um monumento saudo-
so legado á posteridade para perpetuar a 
memoria de sua companheira da vida, cuja 
união quiz symbolisar com os magoados ac-
centos da musica, e a cadencia das rimas!
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É pois uma lagrima sobre o tumulo, e como 
tal recommendamos a attenção de todos 
este volume, ou antes estas paginas do 
coração de um virtuoso esposo (Marmota 
Fluminense, n. 542, p. 2, 21/01/1855).

Contudo, a imparcialidade desta recepção tão 
poética poderia ser questionada, em se lembrando 
que José Albano Cordeiro era um dos colaboradores 
do Marmota Fluminense. No entanto, algumas sema-
nas depois, o Jornal do Commercio faz sua própria 
apreciação elogiosa:

[...] devemos aqui mencionar um monu-
mento de dôr erguido pela musica e pela 
poesia, tributo de um esposo inconsolavel 
á consorte que lhe foi pela morte prema-
turamente roubada: é o Album de Armia, 
primorosa collecção de elegias que o Sr. 
Albano Cordeiro consagrou á sua esposa: 
lêde-o vós que tendes o sentimento da 
poesia, fazei-o cantar vós que sabeis apre-
ciar as inspirações da melodia, e conhece-
reis que para o homem, tão limitado para 
o prazer, tem a dôr insondaveis abysmos 
sobre os quaes todavia as letras e as artes 
lanção as suas mais primorosas flôres.16

16	 Jornal do Commercio, n.42, p. 1, 11/02/1855.

Interessante notar que, até 1857, tanto o Correio 
Mercantil quanto o Diário do Rio de Janeiro 
anunciavam a venda do “famoso album de Armia”, 
o que sugere que o sucesso da publicação tivesse 
lhe garantido alguma notoriedade. Considerando 
a liberdade poética própria de um anúncio 
publicitário, fica difícil afirmar até que ponto o Álbum 
ficou realmente “famoso”. O fato é que, como já 
observamos, o exemplar guardado na FBN foi 
propriedade da Imperatriz Thereza Cristina. Ou seja, 
o Álbum teve mérito suficiente para ser guardado 
numa das mais importantes coleções privadas da 
sua própria época. A presente edição tenta devolver 
ao Álbum de Armia a circulação e a visibilidade 
que ele parece ter tido em seu próprio tempo, na 
esperança de que suas canções voltem a ser 
ouvidas nos palcos. Por fim, renova-se aqui, ainda 
que colateralmente, a homenagem feita à memória 
de Maria Leocádia Cordeiro – eternizada como 
Armia –, motivação primeira de todo este álbum.

 
 

Alberto José Vieira Pacheco
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Os compositores

Adolfo [Adolph] Maersch 

(Alemanha, 1823 – Karlsruhe,1863)

Em 1850, este músico de origem alemã co-
meçou a oferecer seus serviços como professor de 
composição, canto e piano, no Rio de Janeiro.17 Seu 
“novo” método prometia ensinar a tocar peças fá-
ceis ao piano com apenas seis meses de estudo.18 
Seus méritos garantiram a ele o cargo de profes-
sor do Imperial Instituto dos Meninos Cegos. Teve 
destaque na composição de música nacionalista 
romântica, como é o caso de Marília de Itamaracá 
(1854), muitas vezes lembrada como a ópera que 
introduziu o nacionalismo no teatro lírico brasileiro, e 
A Confederação dos Tamoios, composição indianis-
ta para voz e orquestra (ANDRADE, 1967). A Biblio-
teca Nacional do Rio de Janeiro guarda algumas de 
suas composições impressas no Brasil. Em 1859, 
deixou o Rio de Janeiro, após uma estadia de nove 
anos, transferindo-se para cidade de Karlsruhe, Ale-
manha, onde faleceu em 1863.19 Este músico está 
indicado na partitura original de “A Saudade roxa”, 
canção aqui editada, apenas como “A. Maersch”. 

Demétrio Rivero 

(Argentina, 1822 – Niterói, 1889)20

Este violinista, compositor e ensaiador de 
origem argentina está indicado na partitura ori-
ginal de “A Visão”, canção aqui editada, apenas 
como “Demetrio”. Foi professor bastante co-
nhecido, tendo dado aulas no Conservatório de  
Música do Rio de Janeiro, atual Escola de Música da 
UFRJ (ANDRADE, 1967). Compôs muita música para 
o teatro, repertório de câmara, danças e alguma mú-
sica sinfônica, como atestam notícias do Jornal do 

17	 Ver Jornal do commercio, n. 8, 08/01/1850.

18	 Ver Jornal do commercio, n. 30, 31/01/1858.

19	 Datas informadas por notícia de óbito no Jornal do commercio, n. 
131, 13/05/1863.

20	 Informação retirada de notícia de sua morte (Jornal do commercio, 
n.134, 05/04/1889).

Commercio, publicadas a partir da década de 1840. 
Sua quadrilha Botafogo21 ainda pode ser ouvida em 
gravações recentes.22

Desidério [Désiré] Dorison 

(França, 1812 – Rio e Janeiro, 1884)23

Na partitura de “A Morte”, canção de sua au-
toria, aqui editada, o compositor está indicado ape-
nas como “Dorison”. Ayres de Andrade informa que 
havia dois músicos com esse sobrenome em ativi-
dade no Rio de Janeiro no século XIX: o trompetista 
francês, atuante no Exército Brasileiro, e seu filho, 
Desidério Dorison, violoncelista (ANDRADE, 1967). 
Tendo em conta a data de publicação do Álbum de 
Armia, é mais provável que o filho seja o autor da 
referida canção. Algumas outras poucas compo-
sições desse músico podem ser vistas no acervo 
da Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro, como é o 
caso do lundu “Gentis você já viu já”.24

Eduardo Medina Ribas 

(Portugal, 1816 – Rio de Janeiro, 1884)25

Indicado no original da partitura aqui editada 
apenas como “E. M. Ribas”, este cantor de origem 
portuguesa esteve bastante presente nos palcos lí-

21	 “Botafogo: quadrilha”, in: RIO de Janeiro: álbum pitoresco-musi-
cal. Rio de Janeiro: Successores de P. Laforge, s.d. (FBN, DIMAS, 
cota: Império, L-I-47)

22	 Por exemplo, ver: https://www.youtube.com/watch?v=UVnom1n-
-pYM (último acesso: 18/05/2022)

23	 Provavelmente o nome seja uma versão portuguesa de “Désiré 
Dorison”. Estas datas e locais vêm de sua notícia de falecimento: 
“PERITONITE – O Francez Desiderio Dorison, 72 annos, casado, 
morador e fallecido na praça do Engenho Novo n.3” (Jornal do 
commercio, n.362, 30/12/1884. Em notícia posterior, sobre a reali-
zação de sua Missa de Sétimo dia, vemos que ele faleceu em 27 
de dezembro de 1884 (Jornal do commercio, n.2, 02/01/1885).

24	 DORISON, [Desidério] (mus.); B.B (tex.). Gentis voce ja vio ja?: lun-
dum brazileiro composto pelo curioso B. B., posto em musica pelo 
professor Dorison. Rio de Janeiro: Imperial Imprensa de Musica de 
Filippone & Cia., 1851. (FBN, DIMAS, Cota: Império, F-III-29)

25	 Estas datas e locais vêm de sua notícia de falecimento: “LESÃO 
CARDIACA – [...] o Portuguez Eduardo Medina Ribas, 68 anos, viu-
vo, morador e falecido na rua da Passagem [no dia 9 de junho]” 
(Jornal do commercio, n.164, 13/06/1884).
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ricos da cidade do Rio de Janeiro, aonde chegou 
em finais de 1843. Teve uma carreira bem-sucedida, 
cantando em produções operáticas importantes, 
dentre as quais podemos destacar aquelas realiza-
das pela Imperial Academia de Música e Ópera Na-
cional (ANDRADE, 1967). Infelizmente, sua produ-
ção como cantautor é pouco conhecida. Para além 
“A Noite silenciosa”, composição presente nesta 
edição, podemos consultar na Biblioteca Nacional 
apenas a canção Pianto del cuore.26 Atuou também 
como professor de canto.

Emílio [Émile] Mège 

(França, 1820 – Rio de Janeiro, 1877)27

Este músico francês está indicado na parti-
tura da canção “O Meu amor”, aqui editada, ape-
nas como “E. Mege”. Essa é a única composição 
do autor que pôde ser localizada até o momento, o 
que parece indicar que sua atuação como compo-
sitor tenha sido apenas episódica. Devemos alertar 
que nos documentos brasileiros, ele costuma ser 
indicado como “Emílio Mège”, obviamente uma ver-
são portuguesa de seu nome. Trabalhou no Rio de 
Janeiro como pianista e professor de canto, piano 
e composição. Chegou à cidade em 1846, como 
pianista da Companhia Lírica Francesa. Ficou lem-
brado por ter assassinado sua esposa, cantora da 
mesma Companhia Lírica, numa explosão de ciú-
mes (MARQUES, 2007; BARRETO, LIMA, 1942).

Francisco Manoel da Silva 

(Rio de Janeiro, 1795 – Rio de Janeiro, 1865)

O músico está indicado na partitura aqui 
editada apenas como “Francisco Manoel”. Ele foi 
um cantor, compositor, regente e professor mui-

26	 RIBAS, Eduardo Medina. Pianto del cuore : stornello. Rio de Ja-
neiro: Narciso, Arthur Napoleão, s.d. (FBN, Cota: DIMAS, Império, 
N-I-14)

27	 Informação retirada de notícias sobre seu falecimento (Jornal do 
commercio, n.285, 14/10/1877) e sobre sua absolvição em julga-
mento pelo assassinato da própria esposa: “Entrou em julgamen-
to (em segunda instancia) o réo preso Emilio Mège, natural da 
França, com 28 annos de idade, viuvo, vive de ser artista, bacharel 
em bellas letras e em direito pela universidade de Paris. O réo foi 
accusado por haver dado em sua mulher Amelia Mège dous tiros 
de pistola [...]” (Jornal do commercio, n.134, 14/05/1848).

to ativo no Rio de Janeiro, sendo um dos patro-
nos da Academia Brasileira de Música. Devemos 
destacar sua atuação na Capela Real e Imperial 
e no Conservatório de Música (atual Escola de 
Música da UFRJ), do qual foi cofundador, profes-
sor e diretor (HAZAN, 2010). Hoje em dia é mais 
lembrado por ter sido o compositor do “Hino na-
cional brasileiro”. No entanto foi autor de outras 
canções como “Sou eu!”, 28 o “Hino a S. A. I. o 
Sereníssimo Príncipe D. Afonso”, “Nume eterno, 
tu che miri”29 e “O Sofrimento”. Esta última pode 
ser vista na presente publicação.

Gioacchino Giannini 

(Lucca, 1817 – Rio de Janeiro, 1860)

Esse compositor está indicado apenas 
como “J. Giannini” na partitura cuja edição pode ser 
vista aqui. Ele é natural de Lucca, Itália, e veio para 
o Brasil em meados da década de 1840, chefian-
do uma companhia lírica (CERNICCHIARO, 1926). 
No Rio de Janeiro, atuou como maestro, organista, 
compositor e professor. Foi, portanto, músico bas-
tante influente na cidade. Prova disso é sua partici-
pação na fundação da Imperial Academia de Mú-
sica e Opera Nacional, em 1857, na condição de 
membro do Conselho Artístico (ANDRADE, 1967), 
o que o vincula ao movimento nacionalista musical 
romântico brasileiro. A FBN guarda várias compo-
sições de sua autoria. Todo esse material está em 
forma manuscrita, à exceção de “O Raio da Lua”, 
canção que consta nesta edição. 

Henrique Alves de Mesquita 

(Rio de Janeiro, 1830 – Rio de Janeiro, 1906)

Foi um dos mais destacados músicos brasi-
leiros de seu tempo, sendo um dos patronos da Aca-
demia Brasileira de Música. Compositor, organista 
e trompetista, foi o primeiro a receber prêmio para 
estudar na Europa, para onde se deslocou em 1857 
a fim de estudar no Conservatório de Paris. Teve 

28	 Ver o Guia musical dos periódicos da FBN (PACHECO, 2021).

29	 Ver o O Cancioneiro dos periódicos da FBN (PACHECO, 2022).
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também destacada atuação no ensino de música, 
chegando a ser professor do Conservatório de Mú-
sica do Rio de Janeiro. Sua obra musical é bastante 
eclética – indo desde as óperas e missas até música 
para piano solo e canções – da qual a FBN guarda 
alguns exemplos no seu acervo (AUGUSTO, 2014). 
No Album de Armia temos sua canção “O Sono”, na 
qual seu nome está indicado apenas como “H. A. de 
Mesquita”. O catálogo de suas obras foi publicado 
por Antônio José Augusto (2014).

José Maurício Nunes Garcia Júnior 

(Rio de Janeiro, 1808 – Rio de Janeiro, 1884)

Além de médico – membro titular da Acade-
mia Nacional de Medicina e professor de anatomia 
na Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro – Nu-
nes Garcia Júnior era compositor.30 Certamente teve 
sua formação musical com seu pai homônimo, que 
era Mestre de Capela na corte e o mais importante 
compositor brasileiro no início do século XIX. Com-
pôs principalmente música para piano e canto. Seu 
lundu Fora o regresso,31 pode ainda hoje ser ouvido 
nos palcos e em gravações, sendo talvez sua com-
posição mais conhecida. Seu nome está indicado 
apenas como Dr. Garcia na partitura original da can-
ção “A Recordação”, aqui editada.

30	 Ver página eletrônica da Academia Nacional de Medicina em: ht-
tps://www.anm.org.br/jose-mauricio-nunes-garcia-junior/ (último 
acesso: 19/05/2022)

31	 GARCIA Filho, Jose Mauricio Nunes. Fora o regresso: lundu. S.l.: 
s.n. (FBN, DIMAS, Cota: Império, M-III-2)

Raphael Coelho Machado 

(Ilha Terceira, 1814 – Rio de Janeiro, 1887)32

Compositor, instrumentista, maestro, editor, 
professor e musicólogo de origem portuguesa. 
Nascido na Ilha Terceira, Açores, estudou música 
em Lisboa antes de se mudar para o Brasil e se tor-
nar um dos mais influentes músicos em atividade no 
Rio de Janeiro, em meados do século XIX. Além de 
ter atuado como editor, foi autor de um Diccionario 
musical33 e outros textos didáticos e musicológicos 
publicados no Brasil. Compôs muitas canções, den-
tre as quais podemos destacar aquelas do álbum  
A Harpa do trovador,34 que traz dez romances dedi-
cados à Imperatriz do Brasil. Como costuma acon-
tecer no repertório publicado deste autor, seu nome 
é indicado apenas como “Raphael” na partitura ori-
ginal de “O Último gemido”, canção aqui editada.

32	 Datas confirmadas pela notícia de seu falecimento: “PNEUMO-
NIA – O Portuguez Raphael Coelho Machado, 73 anos” (Jornal do 
commercio, n.231, 19/08/1887).

33	 MACHADO, Rafael Coelho. Diccionario musical, 2. ed. Rio de 
Janeiro: Brito e Braga, 1855. (FBN, cota: R/780.3/M149d/1855)

34	 MACHADO, Raphael Coelho. A harpa do trovador em dez roman-
ces. Rio de Janeiro: Lith. de Heaton e Rensburg, [1846]. (FBN, 
DIMAS, Cota: O.R., A-II-M-20)
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A Edição

O texto poético usado nas partituras teve sua 
ortografia completamente atualizada, uma vez que a 
escrita original não sugere qualquer variante histórica 
de pronúncia. Obviamente, em casos como “tum’lo” 
(no lugar de “túmulo”), o original foi mantido para 
preservar a métrica do poema. Fica claro, portanto, 
que os ajustes feitos por esta edição não implicam 
em alterações na sonoridade do texto. Seja como for, 
antes de cada composição, foram transcritos os tex-
tos das canções, exatamente como estão na fonte. 
Bom lembrar que, no documento original, todos os 
poemas também estão apresentados em folha sepa-
rada, antes de sua respectiva partitura.

O início de cada verso foi escrito em letra 
maiúscula para facilitar a visualização da estrutura 
do poema. Pelas mesmas razões, essas maiúsculas 
foram mantidas quando ocorreu a repetição integral 
do verso, e foram evitadas quando houve a repeti-
ção apenas de trechos.

Às vezes, no original, a distribuição do texto 
poético pela melodia não está representada de for-
ma precisa. Nestes momentos, o que esta edição 
apresenta é uma sugestão nossa, que busca sem-
pre a representação clara de uma forma de executar 
o texto que fosse a mais fluente possível.

Como é usual, as canções estróficas aqui 
apresentadas tinham na partitura original apenas a 
primeira estrofe distribuída pela melodia, à exceção 
de “A Noite silenciosa”. Esta edição teve o cuidado 
de oferecer soluções possíveis de como fazer a dis-
tribuição completa do texto, com os devidos ajustes 
na melodia. Como não fazem parte do documento 
original, as realizações textuais foram colocadas em 
separado, após o final da partitura.

Esta edição oferece uma tradução inglesa 
literal dos poemas para facilitar a difusão do re-
pertório internacionalmente35. É preciso explicar 
que nenhuma tradução aqui apresentada pretende  

35	 Agradecemos a Cesar Elizi pela revisão do texto inglês.

produzir um texto idiomático na nova língua – me-
nos ainda, um com qualidade poética similar àque-
la do original –, pois, antes de tudo, o objetivo era 
informar o intérprete sobre o que está sendo dito 
em cada verso do poema, traduzindo, quando pos-
sível, palavra por palavra. Esta antologia oferece 
ainda uma transcrição fonética dos textos, através 
do International Phonetic Alphabet (IPA). A tradução 
e a transcrição são fundamentais para facilitar o 
cultivo do cancioneiro lusófono internacionalmen-
te, uma vez que a língua portuguesa não faz parte 
da formação padrão dos cantores estrangeiros. 
Evidentemente, essas traduções e transcrições 
não estão presentes nas partituras originais. 

É preciso salientar que a transcrição fonética 
teve como base a pronúncia do português brasilei-
ro cantado, como prescrita no artigo “PB cantado: 
normas para a pronúncia do português brasileiro no 
canto erudito” (KAYAMA et al., 2007). No entanto, al-
gumas vezes este editor tomou a liberdade de apre-
sentar algumas soluções pessoais, como é o caso, 
por exemplo, das elisões entre algumas sílabas can-
tadas. Além disso, esta edição tem uma abordagem 
diferente no caso do /r/ em final de sílabas, ocasião 
em que este editor optou por usar o [R], consideran-
do que o [r] prescrito favorece uma pronúncia “pesa-
da” por excesso de articulação. 

A seguir podem ser vistas as notas críticas 
relativas a cada uma das canções. Estas notas se-
guem o seguinte formato:

Ins. C n – texto explicativo

“Ins.” indica o instrumento em questão

“C”, em números arábicos, informa o com-
passo

“n”, em números romanos, indica a posição 
da nota no compasso, desconsiderando pausas. 
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Exemplo:

“Pno. m.e. 10 ii” quer dizer “Piano mão es-
querda, compasso 10, segunda nota”.

NOTAS CRÍTICAS

O Sofrimento

Pno. – no original não temos as indicações de terci-
nas na mão esquerda; inserção em busca de clare-
za de notação.

Pno. m.e. 4 ix – não há o bequadro; inserção tendo 
em conta a harmonia. 

Voz 12 v e vi – as notas estão desligadas, a primeira 
com a sílaba “dio” e a segunda com o artigo “o”; foi 
feita a elisão do texto, a exemplo do compasso 10, 
por representar uma pronúncia mais fluente do texto.

Pno. m.d. 12 xii – falta a linha suplementar abaixo, 
correspondente à nota Dó; alteração levando em 
conta a harmonia e a disposição gráfica das notas.

Voz 15 e 17 – na transcrição do poema, dada em 
separado pelo original, temos “como a tristeza”; 
mantivemos o texto que o compositor de fato usou 
na música.

Pno. m.d. 14 e 15 ii – não há o sustenido; alteração 
tendo em conta a harmonia.

Pno. m.d. 18 viii – não há o bemol; alteração tendo 
em conta a harmonia.

Voz 19 i e ii – há uma ligadura entre as notas; exclusão 
para evitar má interpretação na repetição da nota.

Pno. m.d. 19 x – não há o bemol; alteração tendo em 
conta a progressão harmônica.

Pno. m.d. 23 e 24 ii – não há o sustenido; inserção 
tendo em conta a harmonia.

O Raio da lua

Tutti 5 – não há a barra de repetição no original; 
inserção como sugestão de execução.

Voz 12 – a palavra “céu” está escrita como um hia-
to, apesar de ser modernamente considerada um 
ditongo; manteve-se a escrita original para preser-
var determinada pronúncia do encontro vocálico 
dentro da melodia.

Voz 16 – a palavra “véu” está escrita como um hiato, 
apesar de ser modernamente considerada um di-
tongo; manteve-se a escrita original para preservar 
determinada pronúncia do encontro vocálico dentro 
da melodia.

Voz 30 – temos “a geral” na partitura e “ao geral” no 
poema apresentado em separado pelo original; op-
tou-se por “ao geral” por ser a forma que favorece o 
entendimento do texto e a exemplo do compasso 38.

Tutti 47 não há barra de repetição; inserção tendo 
em conta a segunda estrofe.

A Noite silenciosa

Pno. m.e. 2 – no original temos semínimas pontua-
das, como se se tratasse de tercinas; foram retira-
dos os pontos por serem desnecessários.

Pno. m.d. 7 iv – não há o bemol; inserção tendo em 
conta a progressão harmônica.

Pno. m.e. 19 ii – não há o bequadro; alteração tendo 
em conta a nota anterior.

Pno. m.d. 21 – falta a terceira pausa; inserção tendo 
em conta os limites do compasso.

Pno. m.e. 22 – não há fermata; inserção por uma 
questão de coerência.
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A Saudade roxa

Pno. m.e. anacruse até 2 i – no original as notas estão 
escritas nas alturas aqui indicadas, mas com clave 
de Fá no pentagrama; alteração para clave de Sol 
tendo em conta a harmonia.

Pno. m.d. 2 ix – não há bequadro; alteração levando 
em conta a oitava.

Pno. m.e. 10 ii – não há o ponto de aumento; inser-
ção tendo em conta os limites do compasso.

Voz 12 iii – temos uma colcheia; alteração tendo em 
conta os limites do compasso e o desenho melódico.

Voz 12 iv – temos um sustenido; alteração tendo em 
conta o desenho melódico.

Pno. m.e. 13 – não há os pontos de aumento; altera-
ção tendo em conta os limites do compasso.

Pno. m.e. i e ii – não há os pontos de aumento no 
original; alteração tendo em conta os limites do 
compasso.

Voz 15 – temos (↓) ; alteração tendo em conta a liga-
dura, a exemplo do compasso anterior e tendo em 
conta a fluência do texto.

Pno. m.e. 17 vii – não há o sustenido na nota grave; 
alteração tendo em conta a oitava.

Pno. m.d. 18 vii – não há o bequadro; alteração ten-
do em conta a harmonia.

Pno. m.d. 18 vii – não há o sustenido na nota grave; 
alteração tendo em conta a oitava.

Voz 23 iv – não há sustenido; alteração levando em 
conta o piano.

Voz 26 ii – temos Ré; alteração tendo em conta o piano.

Voz 30 ii – não há bequadro no original; alteração ten-
do em conta a mão direita do piano.

Pno. m.e. 31 i – não há linha suplementar; alteração 
levando em conta a oitava.

Pno. m.e. 31 vi – não há sinal de arpejo; inserção a 
exemplo da m.d.

Tutti 34 – não há barra de repetição; alteração tendo 
em conta a execução das demais estrofes.

O Meu amor

Pno. m.d. 9 vi – temos Ré no original; alteração tendo 
em conta o padrão dos outros compassos.

Pno. 23 – não há a fermata; inserção a exemplo da voz.

Tutti 24 – não há o ponto de aumento; inserção tendo 
em conta os limites do compasso.

Voz 36 i – não há o ponto de aumento; alteração levan-
do em conta os limites do compasso.

Pno. m.d. 38 a 42 – as notas estão escritas nas alturas 
aqui apresentadas, mas não há a clave de fá; inserção 
levanto em conta a harmonia.

O Sono

Tutti 2 – o % não está indicado em nenhum compas-
so; esta edição oferece, portanto, uma sugestão de 
ponto de retorno.

Voz 7 viii – não há o bequadro; alteração tendo em 
conta a harmonia e o desenho melódico.

Voz 10 – temos (↓); alteração em busca de uma 
distribuição mais clara do texto e a exemplo do 
compasso 12.

Pno. m.e. 21 i – a nota mais aguda é um Si; alteração 
tendo em conta a progressão do baixo e a harmonia.
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Pno. m.d. 22 – não há a segunda pausa; alteração 
tendo em conta o padrão do acompanhamento e os 
limites do compasso.

Voz 23 e 31 temos (↓); alteração tendo em conta o 
padrão prosódico da composição.

A Visão

Pno. m.e. 5 vi – não há o sustenido; alteração levan-
do em conta a nota anterior.

Pno. m.d. 18 iv – não há o sustenido; alteração le-
vando em conta a oitava abaixo.

Pno. m.d. 19 vi – não há o sustenido; alteração le-
vando em conta a oitava acima.

Pno. m.e. 19 v – não há o sustenido; alteração levan-
do em conta a oitava acima.

Pno. m.d. 21 – não há o sustenido; inserção tendo 
em conta a harmonia.

Pno. m.d. 26 i – a nota está pontuada; alteração ten-
do em conta o limite do compasso.

Pno. m.e. 26 e 28 ii – não há sustenido; alteração 
tendo em conta a harmonia.

Pno. m.d. 27 – não há sustenido no Dó; inserção 
a exemplo do compasso 29.

Voz 27 e 29 – não há o sustenido no Dó; inserção a 
exemplo do piano no compasso 29.

Voz 30 – não há o sustenido; alteração tendo em 
conta o piano.

Pno. m.e. 30 ii – não há sustenido; alteração tendo 
em conta a harmonia.

Tutti 33 – a fermata está apenas na mão direita do 
piano; alteração por uma questão de coerência.

Voz 44 – temos “pousei”; alteração para “pensei” 
tendo em conta o sentido do texto e a exemplo do 
compasso 53.

Voz 53 i temos Sib; alteração tendo em conta o tema 
melódico.

Tutti 69 – não há a barra de repetição; inserção ten-
do em conta a execução das outras estrofes.

A Recordação

Pno. 8 – no original, a nota Sib está indicada como 
primeira voz da mão esquerda; alteração tendo em 
conta os compassos anteriores.

Pno. m.e. 17 iii – no topo do acorde há um Sib 
como quarta nota; retirada a exemplo dos com-
passos seguintes.

Pno. m.d. 51 i – temos duas notas Dó em uníssono, 
no topo do acorde; alteração por uma questão de 
coerência e tendo em conta a harmonia.

Pno. 51 – a fermata está apenas na mão direita; alte-
ração por uma questão de coerência.

Pno. m.d. 77 – temos apenas a nota aguda do 
acorde; inserção a exemplo do compasso 69.

Tutti 83 – não há a barra de repetição; inserção ten-
do em conta a execução da segunda estrofe.

A Morte

Pno. m.d. 3 iv – no original a nota grave é um Ré suste-
nido; alteração para manter o padrão de oitavas.

Pno. 9 – temos (↓); alteração tendo em conta o pa-
drão da escrita pianística e a fluência.

Pno. 10 – temos (↓); alteração tendo em conta o pa-
drão da escrita pianística e a fluência.
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Pno. m.d. 13 vii e viii – não há os bequadros; altera-
ção tendo em conta o começo do compasso.

Voz 20 i – não há o bequadro; inserção a exemplo 
do compasso 24.

Voz 24 iv – não há o bemol; inserção tendo em conta 
a harmonia e o desenho melódico.

Pno. 24 i – não há o bequadro; inserção a exemplo 
do compasso 20.

Pno. 25 iii – Não há a nota mais aguda do acorde; 
inserção a exemplo dos acordes anteriores.

Pno. m.e. 32 iii – não há o bequadro; alteração le-
vando em conta a mão direita.

O Último gemido

Pno. m.d. 10 vii – não há o bequadro no original; 
alteração tendo em conta o desenho melódico e 
a harmonia.

Pno. m.e. 10 v – não há o bequadro; alteração por 
uma questão de clareza.

Pno. m.d. 20 v – não há o bemol; inserção tendo em 
conta o desenho melódico.

Pno. m.d. 28 iv – não há o bemol; inserção tendo em 
conta a harmonia.

Pno. 32 – as notas do trêmulo não apresentam 
ponto de aumento; alteração em busca de clareza 
de notação.

Pno. 33 – as pausas não têm pontos; inserção tendo 
em conta o limite do compasso.

Voz 33 i até vi – temos colcheias; alteração tendo em 
conta os limites do compasso.

Tutti 35 – temos “expressão”; alteração para a pala-
vra italiana para manter o padrão.

Voz 43 – o texto está totalmente apagado; recons-
tituição feita tendo em conta o contexto e o pouco 
que sobrou das palavras.

Pno. 60 ii – não há bemol; inserção tendo em conta 
a harmonia.

Pno. m.d. 65 – não há o ponto; inserção a exemplo 
dos compassos anteriores.

Pno. m.d. 65 e 67 – o Fá mais agudo é bequadro; 
alteração tendo em conta o Fá mais grave.
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O soffrimento

Todo entregue á magoa impia
Me aborrece a luz do dia,
Cauza-me tedio o prazer;
Amo a noite amo a tristeza,
E só amo a natureza
Quando parece gemer.

[Estribilho:]
Assim passo a vida!
E a morte almejando
Me vou entregando
Da sorte ao rigor:
Ao céo peço a morte,
E a morte não vem,
Que ao ceo não convem
Findar minha dor.

Da ventura abandonado,
Vivo triste, amargurado,
Sinto pesado o viver;
Que minh’alma desditosa,
Nesta luta tormentosa,
Vive constante a gemer.

Totally surrendered to the impious grief, Day-
light bores me,
Pleasure causes me boredom.
I love the night, I love sadness,
And I just love nature
When it seems to moan.

[Refrain:]
That is how I go through life!
And longing for death,
I am giving myself 
To the rigors of fate.
I ask the sky for death, 
And death does not come, 
Because it does not suit the sky
To end my pain.

Abandoned by fortune,
I live sad, bitter,
I feel life is heavy.
For my unhappy soul,
In this stormy struggle,
Is constantly moaning.

t.d t.  .w p.
 .bo.  u d d.
k.z  .dj  pae
.m  no.t .  tist.
 s .  n.tu.
kw.d p. ee

s p.s  v.d
  .t .e.d
 vo .teg.d
d .t  rigo
  .  .t
  .t n v
   n kv
 d  do

d vt. .b.don.d
v.v ti.t .a.gu.d
s.t pe.d  vive
 ia. de.dit.z
.t .t to.t.z
v. kst.t  ee
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S’tava a noite medonha, sombria,
Nem brilhava uma estrella no ceo;
Era triste, era negro esse véo
Em que a noite seu corpo envolvia.

Quiz a lua subir magestosa
E da terra vencer o negrume,
Mas cedendo ao geral azedume
Sua face cobrio receosa.

Lá do ceo para a terra encarando,
De saudade um só raio mandou,
Que no tum’lo d’Armia pousando,
Sua face mimosa beijou:

Uma nuvem porem apressada
Apagou esse raio do ceo,
E a lua ficou sepultada
Como Armia, no mais denso véo!

The night was ghastly, gloomy,
No star shone in the sky.
It was sad, it was black this veil
In which the night wrapped her body.

The moon wanted to rise majestically
And overcome the blackness of the earth,
But, giving in to the general sourness,
Her face covered fearfully.

From the sky, staring at the earth
With longing, he sent a single ray
That, landing on d’Armia’s tomb,
Kissed her sweet cheek.

But a hasty cloud
Blotted out that ray from the sky,
And the Moon was buried,
Like Armia, in the densest veil!

t.v  no.t med b.
n bi.v .m et. n 
. ti.t . n.g . 
   no.t e ko.p .vov.

ki  . ubi m.et.z
 d .r ve  neg.
ma ed.d a ea .zed.
. f. kob. r.e.z

 d  p.  .r .ka.d
d sad.d  s ra. mdo
 n t.m dam. poz.d
. f. mim.z beo

.m n.v po .pe.d
.pago . ra. d 
  . fiko .put.d
k.m am. n ma d. 

O raio da lua
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Quando a noite silenciosa
Desdobra seu negro manto,
Foge da terra o encanto
Foge da terra o prazer.
Na vasta extensão da terra
Reina somente a tristesa,
Ate mesmo a natureza
Parece triste gemer!

[Estribilho:]
Eu tambem sinto
Dentro do peito
O rude aspeito
D’austera dor;
Tenho saudade
Da minha Armia,
Que a campa fria
Tolhe o vigor.

Quando a lua merencoria
Se envolve em tapado véo,
Manda a furto lá do céo
Para a terra um triste olhar,
O regato cristalino
Murmura triste queixume,
Geme o rio por costume
Brama ao longe o salso mar.

When the silent night
Unfolds its black cloak,
Enchantment flees the earth,
Pleasure flees the earth.
In the vast expanse of the earth
Only sadness reigns,
Even nature
Seems to moan sadly!

[Refrain:]
I also feel
Within my chest
The harsh face
Of austere pain.
I miss 
My Armia,
For the cold grave
Saps its vigor.

When the melancholy Moon
Wraps itself in obscure veil, 
She sends, discreetly, from the sky
To the earth, a sad look.
The crystalline stream
Murmurs a sad complaint,
The river groans as usual,
The salty sea roars in the distance.

kw.d  no.t s..si.z
dezd.b se n.g m.t
f. d .r  .t
f. d .r  paze
n va.t e.ts d .r
re.n sm.t  tist.z
a me.m  n.tu.z
pa. ti.t eme

e tb s.t
d.t d pe.t
 r.d aspe.t
das. do
t sad.d
d m am.
  k.p f.
t.  vigo

kw.d  . m.k.j
 vo.  tap.d 
m.d  fu.t  d 
p.  .r  ti.t oar
 reg.t ki.ta.n
mum. ti.t ke.
.  r. po kost.
b.m a l.  sa.s ma

A noite silenciosa
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Mimosa roxa saudade
Quem te deu tanta tristeza?
Quem curvou-te a fronte altiva
Roubou-te brilho e belleza?!

Não foi do tempo a bruteza
Que em tua face pousou,
Nem foi a brisa amorosa 
Que mimosa te beijou...

[Estribilho:]
Ah! ja sei, tu vives triste
Por que és o emblema da dor,
Tu tens no meigo semblante 
Signaes de magoa e de amor

Foi a mão da tempestade
Que as tuas faces ferio?
Ou foi da noite o negrume
Que teus risos extinguio?!

O raio ao longe bramio
E a tempestade afastou,
A lua nasceo vaidosa
E mimosa te beijou...

Porque deixas em teu seio 
Pungente magoa crescer?
Porque deixas em teu rosto
Amargo pranto correr?!

Tu podes hoje viver
Bem perto de quem te amou,
Podes beijar extremosa
Quem mimosa te beijou...

Sweet purple mourning bride flower,
Who gave you so much sadness?
Who bowed your haughty forehead,
Stole your shine and beauty?!

It was not the brutality of time
That landed on your face,
Nor was it the loving breeze
That gently kissed you...

[Refrain:]
Oh! I already know, you live sad
Because you are the emblem of pain,
You have in your sweet face
Signs of hurt and love.

Was it the hand of the storm
That struck your face?
Or was it the blackness of the night
That extinguished your laughter?!

The lightning roared in the distance
And drove away the storm,
The moon was born vain
And kissed you delicately...

Why do you let in your bosom
A poignant sorrow grow?
Why do you let bitter tears
Run down your face?!

You can today live 
Very close to the one who loved you,
You can kiss lovingly
Who kissed you delicately...

mim.z . sad.d
k t de t.t tist.z
k kuvo.t  f.t at.v
robo.t b. be.z

n fo d t.p  but.z
  t. fa pozo
n fo  b.z .mo.z
 mim.z t beo

  se t v. ti.t
p.  b.m d do
t t n me.g sbl.t
sin.i d m.gw damo

fo  m d t.pest.d
 a t. f. fe.
o fo d no.t  neg.
 te r.z e.tgw.

 ra. a l. bam.
  t.pest.d .fasto 
 l. nase vad.z
 mim.z t beo

A saudade roxa

p k de.  te se.
p.t m.gw kese
p k de.  te ro.t
ama.g p.t kore

t p.d . vive
b E.t d k t amo
p.dI bea e.tem.z
k mim.z t beo
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O meu amor foi um sonho
Que bem cedo terminou,
Despertei perdendo Armia,
Quando a morte m’a roubou.

[Estribilho:]
Negra saudade 
No peito impera,
E não tolera 
Nenhum prazer.
Vivo gemendo 
A todo instante,
Que sou constante
‘Té no gemer.

Os affagos que eu gozava
Ja não me é dado gozar,
Que a morte despiedada
Sua vida ouzou ceifar.

My love was a dream
That ended very soon,
I woke up losing Armia,
When death stole her from me.

[Refrain:]
Black nostalgia
Reigns in the chest,
And does not tolerate
Any pleasure.
I live moaning
All the time,
Because I am constant
Even in moaning.

The caresses that I enjoyed
Are no longer given to me, 
For merciless death
Dared to take her life.

 me amo fo  s.
 b s.d te.mino
de.pete ped.d am.
kw.d  m.t m robo

n.g sad.d
n pe.t .
 n to.
n paze
v.v em.d 
 t.d st.t
 so kst.t
 n eme

 af.g  e goz.v
 n  d.d goza
  m.t de.p.ed.d
s. v.d ozo se.f

O meu amor
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Sob a campa reclinada
Dorme em paz ó minha Armia,
Nem os sonhos lisongeiros 
Te arranquem da lethargia: 
Dorme em paz eternamente,
Goza tão doçe ventura,
Que o céo benino, clemente,
Te abençôa a sepultura.

Não queiras tornar á vida,
Que o mundo te não merece;
Deixa á terra o corpo inerte
Volve ao ceo e o mundo esquece:
Porem la junto do Eterno
De meu penar tem piedade,
Manda-me um riso celeste,
Mitiga minha saudade.

Under the reclining grave
Sleep in peace, oh my Armia,
Not even the flattering dreams
Pull you out of your lethargy.
Sleep in peace eternally,
Enjoy such sweet bliss
That the benign and forgiving heaven Blesses 
your grave.

Do not want to go back to life
Because the world does not deserve you.
Leave the inert body to the earth,
Return to the sky and forget the world.
However, there with the Eternal,
Have mercy on my suffering,
Send me a heavenly smile,
Mitigate my nostalgia.

s.bj k.p r.kin.d
d.  pa  m am.
n  s .ze.s
t ar.k d .ta.
d.  pa ..nam.t
g.z t d. vt.
   ben.n kem.t
t .bs.  s.put.

n ke. tona  v.d
  m.d t n me.
de.  .r  ko.p i.t
vo. a   m.d es.
po  .t d e.n
d me pena t p.ed.d
m.d.  .z se.t
mit.g m sad.d

O Somno
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HENRIQUE ALVES DE MESQUITA
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Fui onde repousa Armia,
Levado pela saudade,
Vi fugir a luz do dia,
E subir com magestade,
A noite medonha e fria.

Tingio-se o peito
De negra côr,
Subio-me ao rosto
Signal de dor:
Junto da lousa,
Nella pensei,
Fiquei mais triste,
Gemi, chorei.

A lua rompendo o veo,
Que a vasta esphera encobria,
Mandou-me um raio do ceo,
Que sobre o tum’lo d’Armia
Molemente se estendeo.

A bella imagem
Da cara esposa,
Vi desenhada
Co’a côr mimosa:
Quiz dar um be’jo
Na face della,
Toldou-se a lua 
Não pude vêl-a.

I went where Armia rests,
taken by longing.
I saw the daylight flee
And rise with majesty
The awful and cold night.

My chest was 
Dyed black,
Rose to my face 
A sign of pain.
Next to the slate,
I thought of her,
I grew sadder,
I moaned and cried.

The moon breaking the veil
That covered the vast sphere,
Sent me a bolt from heaven,
Which over Armia’s grave
Stretched limply.

The beautiful image
Of my dear wife
I saw drawn
With sweet color.
I wanted to kiss her
On the cheek,
The moon covered itself,
I could not see her.

fu .d repo.z am.
lev.d p. sad.d
v fui  u d d.
 subi k m.est.d
 no.t med f.

t ..  pe.t 
d n.g ko
sub.. a ro.t 
sina d do
.t d o.z 
.l pse
fike ma ti.t
em oe

 . rp.d  
  va.t es. .kob.
mdo.  ra. d 
 s.b  tu. dam.
m.Im.t  e.tde

 . im.
d k. esp.z
v d.ze.d
kw ko mim.z
ki da  b.
n f. .
todo.  .
n p.d v.

A visão



s u m á r i o 60

A Visão

JOSÉ ALBANO CORDEIRO
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Edição: Alberto Pacheco & Rodrigo Barcelos
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Ja gozei bellos momentos
Nos braços de puro amor,
Sem temer do tempo a foice
Nem do destino o rigor.

[Estribilho:]
Porem o tempo,
Fero, tyranno,
Privou meu peito
Do doce engano:

E o destino 
Que de mim ria 
D’entre meus braços
Roubou Armia.

Entre delicias celestes
Gozava doce viver,
Minha dieta era completa
Não podia mais querer.

I have enjoyed beautiful moments
In the arms of pure love,
Without fearing the scythe of time
Nor the rigor of fate.

[Refrain:]
Because time,
Fierce, tyranno,
Deprived my breast
Of sweet deceit.

And fate,
That laughed at me,
From my arms,
Stole Armia.

Among heavenly delights,
I enjoyed a sweet life.
My diet was complete,
I could not want more.

 goze . mom.ts
n b.s d p. amo
s teme d t.p  fo.
n d dest.n  rigo

po  t.p 
. ti.n
pivo me pe.t
d d. g.n
  dest.n
 d m r.
d.t me b.ss
robo am.

.t de.sj se.ts
goz.v d. viver
m di.t . kp.t
n pod. ma kee

A recordação
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ROMANCE

JOSÉ ALBANO CORDEIRO

Andante Giusto

JOSÉ MAURÍCIO NUNES GARCIA JÚNIOR

Edição: Alberto Pacheco & Rodrigo Barcelos
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A morte cerrando os olhos,
P’ra não ceder á ternura,
Embebeo ferro aguçado
No peito bello e nevado
D’Armia, minha ventura.

Já não vives, minha Armia, 
Já não goso encantos teus;
Porem do ceo que te gosa 
De minha alma desditosa 
Recebe o eterno adeos!

Death, closing his eyes
Not to give in to tenderness,
Introduced sharp iron
Into the fair and snowy breast
Of Armia, my happiness.

You no longer live, my Armia,
I no longer enjoy your charms.
But in the sky that enjoys you,
From my unhappy soul,
Receive the eternal farewell!

 m.t ser.d  .s
p n sede  ten.
.bebe .r .gus.d
n pe.t . nev.d
dam. m vt.

 n v. m am.
 n g.z k.t tes
po d   t g.z
d m a.m de.dit.z
re.  e.n ades

A Morte
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O último gemido

Eu a vi como a flor da campina,
Innocente, mimosa, engraçada,
Sua vida me foi devotada, 
Deu-me instantes d’eterna doçura.
Mas a morte seu corpo ferindo,
De seus labios o riso murchando,
De seus olhos o brilho apagando,
Atirou-a na feia clausura!

Jáz sob a campa
Marmorea e fria,
A minha bella
A minha Armia!
Della saudoso
Vivo a gemer,
Odeio a vida
Quero morrer.

I saw her as the flower of the meadow,
Innocent, mimosa, funny. 
Her life was devoted to me.
She gave me moments of eternal sweetness.
But death, wounding her body,
Withering the laughter from her lips,
Extinguishing the shine of her eyes,
Threw her in the ugly enclosure!

Lies now under the grave
Marble and cold,
My beautiful,
My Armia!
Missing her
I live to moan.
I hate life,
I want to die.

e  v k.m  flo d kp.n
.nos.t mim.z .gas.d
s. v.d  fo d.vot.d
de. st.t de.n dos.
ma  m.t se ko.p fe.d
d se .b.  r.z mu.d
d se .  b. .pag.d 
.tio. n fe. kz.

a so.bj k.p
mam.j f.
 m am.
. sado.z 
v.v  eme
ode.  v.d
. more
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JOSÉ ALBANO CORDEIRO

Andante Bene Marcato

RAPHAEL COELHO MACHADO
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